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GREMIO POLITECNICO

6 ORA VOCENPAWPARA [S[ACIOIVARAOIAPOPACIYIZ,YO(I(ON(ORdA?
OsEstatutos e as Elelcöes Diretas para Reitor.

Dando continuldade aos eventos de dlscusso dos estatu-

tos e e1eiçes diretas Para dlretor e reltor e quo vorn acon

tecendo, por exemplo, na Fisica, letras, Qumica. Veterin-

na (JSsabetnos que eles dicutiram em asseniblëla), e tam-/

bm aqui na P011:	 - -

20/05/85 - DIscusso sobre e1e1ç6es diretas Para diretor da

Poll, cc'ii a particlpaçäo de professores do P11, do PTR e do

P11. do alunos e tu,icionrios totalizando aproxfniadinente!

60 ilessoas.

30/08/85 - Assemblia da Poll - tema 0 Novo Estatuto,	 da

qual, lamentavelnuente, participaram cerca do 60 alunos ape-

nas. t muito pouco Para urna asseniblIa de uma oscola do

3.000 alunos. Vol ento organizada unia comisso do alunos I

Para divu1gaço, organizaco e ampliaco da dlscusso des-/

ses assuntoS.

€ convidamos, agora, alunos, func1onr1OS e professo-

i-es Para mals urn evento que visa fornecer subsidies Para /

discusses em tomb do novo estatuto da Universidade, j !

tendo em vista urna nova Assenib1ia (de alunosj da Poll a

ser realizada antes de 15 de novembro do onte seroo tiradas

at poslçöes e as propostas da motnunidade polltëcnica.

L)ia 25/09/85 - Debate sobre o novo etatuto da U.P, para o

qua] serão convidados o Prof. Jacques rtarcovltch, diretor

da VIA (e participante da Coinisso que elaborou o estatuto)1

Prof. Jose Artur Glanotti, da Fflosofia (tambm fez parte I
da Corn1sso); Prof. Edlison Creme, da Fisica e Prof. Cidmar

da Letras. 14orrio e local - flpseatentoaos cartues

Reunlóes da comlssäo Para assuntos de estatutos e elel-

çöes dlretas Para reltor:

16/09/85 - 29t foira: organ17aço do debate, elaboraçn des'

to artigo e sub-coinlssio Para convidar Os debatedores

(12:30 h. no GP).

20/09/85 - 6q feira: produço do cartazes e outros instru-

mentos de d1vu1gaço do debate - 12:00 ti. no GP.

Cosnissäo para assuntos de estatutos e eleiçes

diretas Para rel ton.

UEE - UnIo Estadual dos (studantes
Voce ja ouviu falar?

Mçuns podern ter ouvido falar des-
sa sila, mas ningurn i capaz de inostar
o quo ela esta fazendo em defesa dos es
tudantes do Estado de So Paulo.

Corn dive rsas ,nohilizaçöes no esta-
do, como exemplos. a OSIC, o Nackeuzie,
a So Judas, a PUC, etc.. a UEE nio to-
ma posi;io alguma, n5o proclamnando so-
quer apolar esses movimentos. No e Pa-
ra menos. A sun diretoria deixa claro I
seu apoio i Alianca tJeniacratica e, por
consequencin, v5o so posiciofla contra a
pofltica de ensino do !-1EC.

Realizar-se-i urn Conqresso no come

ço de outubro, que discutira a polTtica-
Para a gesto da nova diretorla, a ser
eleita nesse mesnio Congresso. A direto-
na do Crinio Po1itcnico considera que
a participaçäo dos alunos nao deva sen
efetivada, ja quo como nos congresso
anteriores, as fraudes e a total ausefl-
cia de discussäo politica torna-o sim-
plesniente uma farsa.

Portanto, cliamiia,r,os os alunos Into-
ressados no assunta Para parti ci paremmi
e deliberal'enm sobre a p.rtici paço ou
no nesse Congresso. Reunio dIn 16 de
seternbro is 12:30 h. na sale 16 do Gr
mb.	 -

Diretoria doG.P./Aglte

Alnioçando cotnos_candida

Cotitinuam a. ser realizados no t.nIILe
tro do Dlnbo, debates con vs caniida-

tos a orefeito. As datas so as seguin-
tes:
Dia 26/09 - Janio (Juadros
Dia 03/10 - Suplicy e Erundina
Die 10/10 - Roge Ferreira (P58)

oo Cultural /Aglte
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"UM BAR EM HAVANA"( . . .1w. F'u-

Ista, Nova york, Itaquera, São Miguel

oema, Buenos Aires, Montevidu, etc.)

Domingo, dia 16, quando ha o art!

go "Un bar em Havana", do seithor Seve-

ro Gomes, que escreve sempre aos dontin

gas naquela coluna da roiha do São Pau
o, fixei a atenção, principaluiente /

por esperar alguola opinião sobrc unia /

possve1 abertura entre os paises do

diferentes ideoloqias da Amrica Lati-
na.

0 artlgo lenibra-nos de inftio uma

envolvente descrição do passado, ape-/

sar da futihidade de certas compara- I
çöes. Ilostra-nos sensivelmente o anib-

ente da 6poca do unia reiortagcrn da re-

vista "Esquire " da dcada do 30 cm quo

são citados os sete meihores bares da

poca e entre eles o Floridita de Hava

na. (in seguida mostra-nos algo que, in

teiramente estou de acordo 1 o ambiente

näo depende apenas da aparncia materi

al, mas do clirna do irresponsabihidzide,

dissolucão de angiistias e principalmen

te das pessoas que o compiie, onde, o I

senhor Severo Go:iies cita ilustres fre-

quentadores coma Hemingway que fizerarn

o ambiente criar vida e "parir" inteli

geflCia.

At€ que at6 ai o artigo foi inte-

ressante, não a nego. Has o jiltirno pa-

rãgrafo, sinceraniente, me deu ãnsia de

vni1to e me fez parar corn as seguintes

indagaçes:

Antes por&n, eis aqui o trecho do

texto:

1405 frequentadores do hoje são di-

ferentes. luristas russos e aleitiães

gente de Havana e muitos negros, que

ao tempo da notTcla da "Esquire" esta-

riam atrãs do balcão. Estäo bebendo I

daiquiris e eu you sentindo unia aguda

falta do ftmericäo Marques da Costa e

de tantos amigos e aniigas portadores

do niesmo dorn, da inesma sensibilidade I
Para esses espaços abertos ãquele niT-

nirno de Irrespansabilidade, sern o que

a intehigncia não floresce".

Eat uma coisa concordo neste jiltimo

parãgrafo. Realniente espacos con 0 /

Floridita de havana, deveriani estar a-

bertos a todo a mundo, fronteiras ideo

lgicas deverlaiji dat- lugar ao florescl

'itento cultural e aitiadureciniento do ser
hurnano.

1as acho muita presunção ensinuar-

se que turistas russos ou aleittes e

qente de Havana no possam fazr des--

sos espaços urn lugar onde possa flo-

rescer a inteligncia,por acaso o lu-

gar j cercado do quardas annados	 do

gravando tudo ci quo pus

sa ser "subversive' e iiiandand' todos

prã po.rede corn os braços abertos Para

urna revista?

£ muito cuiodo lnsunuar a falta de

libet-dade doles e so esquecer do nossa

"aparente liberdade", como se a sabedo

na dependesse apenas do niundo capita-

lista "hivre'.

Sera quo a inteligncIa s -0 tiores-

ce corn "brancos" "livres" e cm bares

"livres"?
£ mais que comprovado quo sobre

pressäo a revol ta 6 maior e ci niiuiero

de ldias e nitodos prã se tentar fu-

gir a estas pressöes estranhia-se na

came de quern as sofre, vide 20 Guerra.

Ao invs do senhor Severo Comes ci

tar a falta do "gnios" rioste bar do

Havana. Porque náo so aiegou a simples,

mas rnaravihhosa frase que citou:..."e

muitos negros, que ao tempo da "Esqui-

re" estariani atrãs do ba]cão ...
Porque ao invs do apenas levantar

"bandeira" Para a gelilil ldide "1 lyre"

da d&ada de 30. hláo se tocou coat a de

licia de se saber que hojo. IS em Maya

na no Flaridi ta Os ncgros riao es tao /

atais apenas atrãs dos balcoes, coino no

tempo do reportagem do revista "Esqui-

re". Has que agora estão, coma ole, do

]ado do fora bebcndo daiquiris...

Cristao Keflovacbu: i
Corn a grove dos futicionãrios do IJSP,

aproveito Para coinentar alguinas oherva
coos quo tenho feito desde quo co'nccci
a estudar aqui este ano. Rofiro-1110 no
espirito cristao, que, ao quo iirece,
riao citruntra vida p1 eva Cal sua vei'dcult

ra co;iccpçao, aqul tia loll. Mao we roll
ro a algumas correntes a I icrianics quo I
tenho aqul conhocido. lola do sentido /
verdadeiro da Palavra do Cristo, que ga
nba força e so faz real idadë nas lutas
contra estruturas injustas maul idas por
niinorias privilegiadas. £ nossa palavra
que aqueles quo conipreendem a grandeza
do Povo - alicerce da vida da Igreja -
encontram libertação a passaul a lutar
par ela. Cito acinsa o excinplo do grove
dos funcionarios para expor diversas o-
piniöes de apoio, outras tie deiiionstrado
conservadorismo. E o cristão, qua] scu
posicionaniento? Ele dove mostrar seu a-
polo, deve se it-manor a causa popular a
niedida que reconhece nun tnoviiiierito coma
esse a inanifestacão do espTrito do Deus
pela justiça; nisso, podemos lciiibraras
prprias palavras do Puebla: "urn escan-
calo-e.urna contradicão couii o ser cris-
tao, a brecha crescente entro ricos e I
pobres. 0 luxo do alguns poucos conver-
te-se em insulto contra a rnisria das
grandes massas". (Puebla, n9 28)

£ claro, não trato aqui do ideolo-
gla, de niarxisimo, ou "agitação". Mlnal
ambos os sisteilias pouitico-econ6iiiicos /
(capitalisnio liberal e coletivisnia mar-
xista) criarn seus prprios Tdolos, suas
proprias injustiças. F. nisso qUO dovcmo
procurar counba Icr Lii exal tacIu do lu-I
cro e do cons uinismo, que coiuluz a urn ma
terialisino prãtico. Costa ver a beleza
de unto vida coinurn quo nasce nunia favela
por exemplO, para conipreender o verda-
deiro espirlto colotivu C Fraterilo que
surge das nocessidades do proprio povo.

Antonio Carlos, 19 Quim.

Aterição Onto:

Em resposta 00 SCU apelo, seguein a
ui algunias inforiiiaçöes que podeni ser

teis, sobre a discografia de Isao Torni:
ta:
Snowflakes are dancing -

Eançado nos [.IJ.A. em 1974, no Ja-
pão em 1973.
Mao saiu no Brasil
Tern coino subtitulo: The Newest So-
und of Debussy.

Pictures at an exhibition
Lançado no Brasil e nos EVA em
1975.
lraz o trabaiho de Houssorgsky

Firebird
Lançado nos E.IJ.A em 1976.
traz: Stravinsky	 (Firebird Sui-
te)

Debussy	 (Prelude to
the afternoon of a Faun)

Iloussorgsky	 (A Night on Ba
re Mountain)
Mao salu no Brasil

Kosmos
tançado no Bras  c noc EVA cm
1978.
lraz: .John Williams ("Star Wars" -
Main Title)

R. Strauss/Wagner (Space Fan
tasy)

Honegger (Pacific 231)
Ives (The unanswered Ouestl-

au)
Grieg (Pier Gynt: Soivejg's

song)
Rodrigo (Aranjuez)
Dinicu/lholfetz (flora Stacca-

to)
J.S. Bach (The Sea Named "So

loris")	 —
The Planets

Recriacão do obra de Hoist.
Lançado no Brasil em 1978.

The Bermuda Triangle
Lançado no Brasil em 1979.
Considerada a obra-prima de Tomita
Traz composicöes de: Tornita

Prokofiev
Sibelius
John Wilhians

Bolero
Laniçodo no Brasilii ciiti 91:1 r- no
em 19/9
lraz a obra do Ravel

Grand Canyon
Lançado no Brasil em 1982
Traz cia Suite Grand Canyon, o Grofe

Voyage
Traz obras do Debussy e Richard I
Strauss, entre outrOs.
Mao foi ianiçaclo no Brash

Dawn chorus	 -
Lancado nos EVA e no Japao ein 1984.
Traz a obra do Villa-Lobos (Bachia-
nas BrasileiraS)

Albioni
J.S. Bach
Rachmaninoff
Pachebel

Para a recriaçäo da obra de Villa-
Lobos, Toinita gravou nos mais diversos
observatorios as fornias tie onda das es-
trelas, a partir dos quals sintetlzOU
Os SOflS utilizadós em seu trabaiho.

Hi alnda o Tir.iita's Greatest flits
lançado nos ELlA ern 1979.

A Foiha lnfonnätica de S do junho I
1985 trouxe uma ece1cnte reporta-
gem sobro ci trabalhin do Isao Toni ta
Una porte do rllscografia arhmna cita

da ainda pode ser incontrada nas bias,
mas se tiver alqnnna dificuldade cia en-
contra-la, procure-me.

Alberta Tomita Junior
(19 Civ 1)



A REfORIIA AiRflUA UI ICIAI

A Reforraa Agräria (ificial, proposta
pelos setores mais progicsslstas do go-
verno Sarney, trata-se, na verdade, de
unia simples ap1icaço da id: A lei do
(statuto da Terra.

0 aspocto trglco-cinlco disso 6 qu'
as outrora "defensores da lei e da or-
den" vilipendiavani as rroprlas leis ue
criavaIn ... IJeixando-nos de herançJi
ruenso imrjo do corrupcâo em qua a abe
di enc I a as leis  so 1 Iiuip lug Ida auc ma I
fracos e iiiiserveis.

Esta lei foi ctabe1ecida corn o In-
tuito do aumentar a produço no canipo
urna vez que as terras ociosas dos lati-
fundios serlam redistrihuidas entre Os

cainponeses scm terra.
Por&m, coma disse, a reforvna agr-

na näo ocorreu, act con trärio, Con)	 0
passar do tempo a concentraçäo da pro-
priedade auinentou, tornando as trabaiha
dares rurais ainda mais mIserveis.
causa desta super-niisëria so deve an fa
to de que a concentraço so deu sob
gide de urn sisteuna altaniente especula-

tivo, ensejando a utillzaçâo di-terra /
para fins nâo produtivos. ou seja. ou I
coma forma de reserva de valor contra a
corrosäo inflacionria da nioed, ou co-
,no nieio de acesso a outras fornias die
quezas (minrios, rnadeira de lei, inceli
tivos fiscais, crcditn farto r' barato
etc.), elevando, a tiiveis conhecidos
a exploraço sabre as camponeses.

Sen duvida, um dos indices da crise
brasfleira 6 a siIuaço coot Ira no tam-
P0 • to ma ndo- se abso I Ut amen te liupies I I ti
di vel a Rofotina Aqrr Ia (L two se tto La
aqul do utna mera distribuição de tarras
Nos do Partido dos Trabaihadores desdo

inicio apoiamos as pianos do Iteicirina
Agrria, mesino cons iderando-os titnidos
(no san abranqentes, nein implitain nurna
nudança na politica de crdito rural
ubsidiado), par entendermos quo minima

nente representam polo inenos uni avanco

ias candiçöes do vida daqucla gcuite.
Ocorre que, no tesistindo as pros-

;öes dos iatifundiarios, a projeto en-
:ontra-se seriamente amc'açado. 0 qover-
o adieu sua apiicaco. Diz qua adiou
O par 50 dias. Has o fato a quo cr.ses

50 dias lcva'n o coineço dos assentitinen-
tos para depois do incio do ano agri-
cola. Verde-se, portatito, urn ai'o pic-
ioso, no qual devcriiii ser assetitadas

is primeiras 100 mu) fainflias. Us lati-
Iundiarios anteciparain-se nos pianos do
overno e trans foniarani a proposta da I

Reforina Agrâria nunia questao "ideologi-
:a" (Deus no cëu, as reforinas prernem!

Comprova-se ccnu este fato urna tase
iue defendi iteste scniaiir10 a respeito
o atual governo (vide politrecos do -

mo passado): "A viloria das oposicoes
,ia coleq ia eleitoral espOrlo siguiifiia

a Vitoria dos toicos utincervadotos
jrna vez quo as forcas progressistas nao
levariarn at o firn a cainpaitha das Dire
Las J, concliavando coin aqueles setores
Jecadentes, dando-ihes espaço politico.

Concluindo, a sltuacao fundiaria ito
:ampo reflete o chamado "desenvolvimen-
to neocolonialista" p6s-64, ultrapassar
ste estägio corresponde a romper defl
itivamente corn a sisterna capitalista

Internacional, o quo sO se darä corn a
4ni5o governo-niassas populares. Estou /
lizendo que quaiquer reforiiia urn pouco
nais profunda no campo passa par uma lu
ta contra as iatifutidiarios, contra i
Durguesia internac lanai, contra as seus
iiados. 0 quo quer dizer, doravante /
arpamos Inexorave1mnte eta dlreçao ao

SOC I all sin. Sc qu I sareti 1)05 ittiped it t-
rio die 	 outro qolpe. Ver*'iiios /

Uen)	 H)OiS criat ivo

Th Costa

'1U1, lflte(jIddU

Canto pode o estudo, fonte do enri-
quecinrento huniano, toniar urna posiçiO/
lao dCTii[egraiizante quanta toma tiessa
universidade? Conic pode, se a seu papel
principal deveria ser justamente o opos
to, o do integrar as pessoas em coiiiuni-
dades quo Io,iiiarlani unia sociedade minis
humatia, unida (perigo) e equilibrada?

Tal desintegraçao social parece /
ser propositainiente iniposta a nOs, de I
uma farina as vezes tao sublime, qua che'
ga a fossar dccperct'hlda pelos mals de
preoculjcidos. A UtI j iIO e o colegulsito que
voce teve nos seus atios pr-universita-
rios, de repente explodiram em unra coin-
petlçao Iriedita par unra vaga e, paste-
niorniente, transformararn-se em unia dolo
rosa (polo nie,,os para as malls sensl- 7
vels) separaçao.

Voc acostuniou-se, faz parte do ser
numano, adaplar-se ao nova, nroldar as /
tabitos coriforme as necessidades. Nao
Jurara niuito, rode estar certo. Nos a-
ios seguiiites, novas separaçoes seràn
ei tas. Roinpe-se urn Iaço, a ta-se outro
I literesse ties to in tercumbi o continuo

to re1açes 6 grainle. [vita a uporocl-/
tento do urn griiide itOmero de pessoas
iue lutairi par ua nrecio ideal. Ajuda a
treparar-te para uma sociedade essanci-
haute covipetitiva, wide a qua mmporta
vencer, Hera qua para isto, aiqucin te-

rim qua 5cr clermnt.i(IO.

How mniuiy times can a man turn his
cad and pretend that he just dnesn'
see?"	 (Pot . Dylan)

co (19 thilrlca

-Cla!

hipocresia quo assola a PohItreco
a niediocridode

Nao i superficiaiidade
Odio is paiavras faceis e aos argurnentos
lOgicosi

Ddb	 s linhas ideo16gicas
'Odio ao amor-plastico
Ddb polo odIo
Vatitos assunil r tiossa condiçao_de es tudan-
tes-inedThcres-pa ras i Las- autorna tos -enga
jados no pseudo-capitaiisnio, responsave-
is pelo riada quo fazeinos e responsävels
polo nada a qua nos dirigimos!
CHEGA! Vanios olhar par baixo e pisote-
ar conve,uienteinente as quo se opoe ao
nosso modo de pensar!
CHEW Matemos a criatividadedo outro
para quo nossa niediocridade floresça -
CIIEGA Vamos arnar polo gaza rapido e ía-
cIl
CIIEC1A! Vamos saborearo lodo quo nos a-

1 iinenta!
CIIEGA! Voinos apretrdvr coin a agressivlda
le C v loletic Ia que Iins cerca' -
'lIG0 o destino!
NECO boos!
tleqo a ecpiritn!
Nego a revel La!	 Vol

Eu j5 nao agucuto minis niorar em pen
sao. ja tO ficando iiialuco. Iaz minis de
urn ano e meio quo cu to nesse astral.

Sc vocO niora 00 sate de urna repub Ii
ca que tenha uiva vaqa, par favor, tie tie
urn toque.

Du se voces estao procurando irmis I
urn prO rachar urn Ap., polem me pracurar.

Quetit souber do ai qurna colsa !ode me
contactar das seguintes inaneitas:
1) No Bi€riio (horOrbo tie aula) (ElOtri-
ca 2) - Se eu nOo estiver na classe, P2
de deixar recdo corn aluOni (al(uim quo
lie conhcça, clara!). 14e conheceu par /
I1ilson ou 1-zooza;
2) i190r in ninha pensäo a rioite. So /
quo ha nine pode deixar recado sobre a
ssui;10 . qua e pr non dir bald bra prO

LiOtma din P('nSO. lone: 210.7941'..  Ha pen-
são me conhe:ein per Junior CU Wit sort.

Jooba9iOtrlca)

Prpoganda_ideoiógbca -

- oriineiro passo

A doença do cliagas i incurOvel e
mata mui Las pessoas anualmente no Bra-
sil. No citanta, fala-se rnult.a mals eta
AIDS, por dol. motlyos:

19) Porque "es t5 rta jda". Alma I
muito mnais Iruteressante morrer

vitina de u'na doenç a grina. Alni
dlsso, a Rode Gloho quer que se ía
le, e eshi aobarlo.
29) Io qim .. A tiow dinça ma Lu I ado I
COiliG "I muto din prcnb sr.0 I da&' a I
teressa as forças ocultas' gerar
panico no sentido tie forcar uina
"espontOnea" retomarJa de valores
morals(!)
has C. Isso! Iorças IrivliveIr, maul

pulara unia contra-revoiuçOo sexual, coin
o objetivo do lnstltucionaljzar urna es-
p&be tie "neo-romantisnto". E unia lava-
gem cerebral, e a terror criado ccii tar-
no da AIDS laz parte dessa maniulaçOo
dos costumes. Val saber quals sao as
intercsses coinerciais quo estOo par
trOs dessa terrtintivin dq IritrctducOo tie
urn novo "estilo do vita recatado" na
juventude

Pode ser que eu esteja redondarnen-
te errado, rains par trOs de'sa canversa
riodistica em tot-no da AIDS dove haver
urn esqueuna pronto para atacar: a Indiis
tria de noorniantisrno!

6rtsui,itas! Preparem
seus b—olos	 FO a VO1Oiche de novas e
revolucionOrios produtos quo as ajuda-
rOo a vs 1 rir Iii, ito undo	 (nu sr' jo, maI
roiiO,,thcos do qut' vuiniCit). V.inios aguar-/
dar a ordiiii das Ills.

Quo droga! lien as mals belas postu
ras escapam da rnaldbta*

PlnbRIzzo (29 Nec)



AIDS de ti, liberdade

lntroduçäo

O surto da Aids continua aumentando

em So Paulo. 0 problema i muito grave,

pols a doenca e mortal.
A cada dia surqein novas thfoniraçoes.

NO Estado" do 23/08 publicou uma pes-/
quisa do Prof. Yeronese, da USP, corn no

vos dados, mostrando altos indices da 7
Aids, no so em travestis, como tarnhni /
nas prostitutas e diz ainda "que no fu

turo elas sero o grande reservatOrio

do virus.
Coma hi ainda muita desinforrnaço I

sobre a doença, a Prof. Jacyr Pasterirak,

medico do Servlço do no Transmissi
vets do Hospital do Servidor Püblico E
tadual, que alm do participar de cur-7

os e palestras, est5 tra t..ando vrioS 4

pacientes coin a doença, escreveu este/

artigo abaixo esoecialmente para a Pa-

litreco.

AIDS de ti

Una das inais evidentes provas da e-
xjstncla da lei de Murphy e da perver-

sidade Intriuseca is colsas deste nrundc

0 esta doença. Murphy, pro qrnir nao $a-
be, fol a gerilo que proferlu a prinieira
lei da engenharia, quo tambëm e a rnIs
Importante con;tataçào fi losofico-exis-
tencial da niediclira, da politica. do co
mOrcio e da sociologia: tudo que pude 7
dar errado acaba dando ... E es ta des-/
graca da AIDS 0 a nrova definitiva di-

to: vivianros todos rios postos our sosse-

go, conflando quo a pilula e a revulu-
cia sexual dos anos 60 fosse definitiva
e consagradora, oernsitindo a queni qul-
zesse transar cont queni e corn quantas 1
pessoas ihe apetecesse, e eis quevent I
outra vez algurna coisa que transforina a
sexo em fonte de perigo. Nict que isto /
nos faça voltar as priscas eras da cas-
tidade e da repressio, rnas que funde a
cuca, ii isto funde.

Para corneçar, 0 que i a AIDS? Este
name, que em ingles significa Adquired
Immune Deficiency Syndrorn - e que em
portugues dover-se-la charnar SIDA, mas

as pladas obvias impedirani este tipo de

batismo - e unia doenca nova, descoriheci

da ate 1979. Nesta data corneçararn a apa
recer Os primeiros casos, primeiro nos
Estados Iinidos e depols em uma porçio

de paises, incluindo ai esta nossa tro-
picalla desvalrada. A doenca conrcça coin

sintoinas multo pouco esoecificos, tip

das colsas que qualquer infecçio banal

di febre, suores, perdade peso. Logo

surgern alguns caroços (ganglios) no pes

coco e em outros lugares; podo haver dis

arr0ia, a perda de peso se acentua e IT

nalniente apareceni os sinais quo realrnenV

te definem a doença: infecçoes ou urn

pa de cancer, o sarcoma do Kaposi.	 As

infecç6es são mais conruns: iperias	 11'3

dos pacientes tern o cancer, quo alias a
parece sob a forma de manchas verinelko-

vinhosas napele, na boca c e facilrnen-

te reconhecivel. A doença, trna vez cla
ranrente definida e dianosti r ada, e hoj

Incurivel: as lnfecçoes e o cancer sao

trativeis, inns o defeito do base não: /

50 do; doentes morrem no prir:oiro ano
apOs a diagnostico da doenca ThY. ciii
dais anos e uruito poucos ultrapassam 3

anos de evo1uço.

A causa da doença 0 urn virus. Co.
checido coma LAV ou II1LV III. (ste vi-
rus ap6s entrar no organlsr'io destrol urn

tipa de cOlula e anenas osLo: toda _sua

açao malOfica deriva dai. £ quo a celu-

in destruda, o llnfdclto helper, e	 a
peça fundamental on inrunid.rdc Luntra at
guns tips do micrOtilos: sew old. eloj.
fazem urna lesta... 13 virus exi s t '! rio I

sanque dos doorites • no cOurH'fl e ira sal I-

retorrtrrIrtrI	 fiji err	 rit ci'!.)	 I iiiitctuii

em 1 oqr Inias do iriic I err Los 	 I) vii ri	 cxl s-

to taiirbcrn Lfl iIoss r)as aparenlcrii'iite sa1I

as • quo iiao mu; train nenhurri Sina i do do,

eriça nenliunira.

Quoin arkiil I rt a dncnçi? No corneço, ii
I 	 era s do hUUIOSSCUJ I ui.n; mu nio •

nestes dos extrurnairronte drdiccndns ao es
porte e a pritica do sexo:Ialo de gent
te corn 600 a 1000 contaos nor ano ... L.o
go se perceheu que inais pessoac ford /
deste grupo adquirern a doenca: assim e-

la 0 transmi tida par trains fusao sarrqui-
nea, atraves do parto ( transrnisso ver

tical, de iriáe a (eta). atraves do alei

tanrento. A doença tanibOrn existe cnn

guns paisos, couro o Zaire e o Haiti,
corn caracteristicaS de tra,rsniisslo 'life
rentes: Ii a nünriero de mulheres infecta
das e quase Igual ao.de honrens, e a do:

ença parece se transnritir comb qualquer

outra goncrrOia da vida, so que esta ma

ta.. . Viclados em drogas, quo usamn own
seringa e urina aguiha para viagenc cole-
tivas de 5 ou mais pessoas tanibein são
vitirnas da AIDS: em relaçio a viaens 1

niediadas par drogas, o sistenna CMIC cer
tamente nao 0 o mais recourendavel...

A sltuacio no Brasil ë born conhecl

da. Par excecio, 0 claro: nunca tivefliOs
nesta terras dados reais, recentes, pri.

doença nenhunia, a nan ser esta. Sabernos

que atO 20 de agosto deste ano tinhannos
no Brasil 415 casos. 323 são de São Pau
lo, onde parece quo a notiflcaçao do ía

to funcloria. Dcstcs c.isus braslIeiro.
sabernos 9ue 357 sno homiro cu bissexuals,
25 hernofillcos, 4 llgados a transfusao

do sangue, 5 drogados e 17 não tern uffla
explicacao clara de canto pegararn a doen

ça, Incluindo ai as 7 casos do inuiher 7
conhecidos nesta terra. Os henrauilicos
lncidcntalrrrente são urn grupo de risco
Infelizirrente nruito vulnerivel, porque
são obrigados a fazer transfuào de (a-

tore; de coagulação, e para haver efel-

to en urn henmrofl ico precisannros collier
fatores em virias pessoas, o quo n,;ultl-
plica muito o risco.

Coma evitar a AIDS? a transfUsio de
sangue pode 5cr tornada segura so Iiou-

ver seleção do doadores c evltarnrros que

pessoas de risco par a doença sejam a-

celtas na doação: akin do nrrais,0 passl-

vel so testar a sanigue a ser doado, e /
se houver evidOnclas do quo houve conta
to da pessoa cart' o virus (a quo so per-
cebe pela presenca do anticorpos contra
este virus) o sangue nio dove ser usado.
Os hernolilicos podem scm tratados cant I
fatores do coagulaçao aquecidos prirnel-
ro a 56°C, o quo destrbi o vcrus. Este
tipo de procedirnonto torn problernas tic

nicos, perfeitainenO soluvois, e oro-
bicirras econnnrnicos (Ilca born niais caro)
que nao sao tao laceis de resolver,
nra; da. Isto mostra que a t.ransmlssao
da AIDS por esta via pode ser inipedida.
Na verdade ela nao 0 muito inrportante:
sonrando as homofilicos no; transluridi-
do; na estatistica braslleira di 29 ciii

415, Ou 7% nnais ou nienos. 0 grnrnde pro-
blemna 0 a ligado a tranismissno sexual,

e nesta,o quo so aconselha e o obvio u
lulante, prenrio Conseiheiro Acicio d

prata (o de aura ji fol conferido: e 0
do Insigne filosofo J. Figuelredo
guem ainda iernbra dele? que aconselhou

ao seu partido - alguOm tanibem lcnrbra
daquela organização? a não Indicar urn
ex-aluno dosta escola corno candidato a
presldente da repübllca...) Quals são
estes conselbos, pOrolas da sabedoria?
Que nio se transe corn quemn näo seja pe

Ia meno; conliecido, quo so evite a rela

i

ia sexual anal - ela parece levar a ma
s risco da doença, princlpalnnrenrte pm

quem recebe - que se useni preservativgS
para evitar a contacto corn sanque e Se-

men ...	 de toda a conveniencia

que nio so usem droqas endovenosaS par

recreaçio, ma; se alguern o fizer,que

lenibre de usar a9ulhas e seringas indi-

viduals, descartaveis e que realmente /

sejam descartadas. TambOnn 0 justo quo

não se tome em luqar alginr lnjeçao corn

material não descartâvel quo rrao se con

fie ser devidamente esterilizado. Alias

a material descartivel preci.saser joga

do fora, e a gente deveria exigir lsto

quando o compra: quo ele seja destruido

ma sun vista, depois do uso.

Algumas coisas sobre a medo de ad-
quirir AIDS são folklorica;. Assuni nio
tern cablrrncrito ter inedo do dar sangue
porque a doonça coin certeza n.ro so pa;-

sa pola doaçào: o periqo, so hoover, 0 do
quem recebe o sanique. 0 jinico perigo

pra quenn doa é o material do colhcita

0 o material do coiheita de sangrie. que
e descartivel por lei: oortanto nao ha
ri;co algum, desde que a lei seja cum-
prida. Allis, corn esta onda da doaçao

de sangue, o nosso hospital e outros fi
caram corn o estnque do Banco do Sangue
baixo, a nivels criticos, a ironto do

temmos lançado uirma canipanhi: AIDS se pe
ga dando, ma; mao sangue...

TanibOnn nio tern sentido deixar de /
cunirorirnentar no passar no larqo do hornos
sexual de suas rulaçoes, nu eichar quo I
todo hornossexual dove set- iricinerado na
fo9uerra mais proxima: repressão ou cr1

açan do nrinorias persecjuidas niP rosa):

yem ire mu urn p roli I ( . 111) con. 1 a 1 oni mud I co
A docnçn elan 0 Irair.mnil;s lvi') por conta-

to social, uror torar num material quo /
outra pessoa toou 1 por usar rim banhel-
ro - desde quo voce mao use a haneiro a
companhado ir tori outras finaliddes...
A doerrça assu,;ta - e Isth 0 ninjito nor-
mal - ma; tannibirn riau precisnirros exaqe-
mr e voltar a catldade absaluta, aifl
do que rnumto Segura. Inmo dizia urn ou-
tro 1i6sofo cujo name niau one recordn,
vlver e periqoso, ma; vale a iiemma???

oAutor do Artigo "Partido Neo-Ilazi"

Caro indlviduo,

C devil a p ^ ssoas conio voce qUo 0
mundo esti o lixo que voce dscreveu.

Lanuento quo tonha escrito un; artlgo
tao infantil e lrrespnnsivel. Acredito

quo ;messoas coma voco são doteutoras d

urn qran'Je omp1uxo do infrrioriIade, quo

prir tras dos subter1iijIoS rI rim partido

cmi organizcicio,podem so sentir fragilrn.eii

te onipotentes.
Aconselho-O sincerarnente que invista

cur voce construtivarirente para que urn dii
náo em un regirmie do apartheid, ma; sirn
era qunigrier lugar do planeta, todos pbs:

sam oHio-la coma orgulimo e dizer: Esse e

gente.	 FliviO H.(39 Civil)

Con	 r?deqo/ .Rec I amO-

VoltoVol to a carga concordando corn a co

mentärio de urn cucurbitiCio amigo 1.097

que enfim escreveu alga util. Ioçadada
Connissio de Iniprensa SugirO quo voces

selecionern a ordem do publicaçao dos or
tigos (näo as artigos) para evitar Sue

artigoS conno o mneu de "Iludan lgas. ma Fis.t

ca' cheguoni "urn aria" apo. .' artigO ja

estava ai desde fim de ra'l' e se fosse
pu1icado logo, a pessocJ de Fis-111 e

Fi;-IV saheria do não_reofereCimeflto e
as desesperados de Fis-1 teriam urn con

solo.
Anora voces me publicani a artlgo

urn rues depo ts dos coisas ectarem acontr)

cendo	 -
0 agmadectmeflto vol porn o PIna

Pizza: aradeço seu recado, infommo que

ii arraniel nmruita cisa e quo o Equlno-

ce eu tenho ciii mix corn a Magnetic Field

Va Iou
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• Dr. P) Inio A. Bob nra j5 era. . O-iqu1

para frente, tu riarttirei wna coluna psi-

qulätrlca r.'sse l'olitreco. corn argunlen-

tos ba-Iridos on pe;quisacientificas-

na e no em conc1uses empr1cas sew o

menor cabimento. Coineça cltando 0 Prof.

Dr. Richard Dawkins, que em scu 1ivro /
NQ Gent [ qoista" (a vvnda na fflUP), re

vela uia nova rnanoh'a dc cncaiarnios o

coniportarnento. 'rjainos, por exeniplo, a

seguinte ques to: "porque grandc par to

dan mu1hres proi:urani. como regra mais

ou menus çjeral , faii'reiii-se do ditice1

face a urna tentativa di? conqulsta?H

Segundo a teorla do Dawkins, cst

gcncticnicnte cc1fIriido cm tudas as

meas tsse tipo do .itltudc. No mundo ani

mal, i cornurn vernvc frioas quo :6 conor

dzim en, copular aps 0 macho tor coIictrLll

do urn iiir.I;o, por eenp1o. A vanIiqcni d

fmea	 a egulnte: a macho. saheuido ciuc

terã do desprcndor considervc1 tralialPie

parr, crniquist-la. corn ct'moracloc torte-/

305, etc. n3o se sente estimulado em del

-1a dopais, pcwue saho quo se procb-

Pr outra f6ptvi (era de cnIit'4Jr •

cli joriada riovaniente, sendo entn, isco

urna maneira gte a finea tern do "sequri-

-b'. Nil outras ec tratgias. Cm anihos

sexos, estão geiwticaniente protjimna.Ias,

segundo essa teor i a (L'astante bilcida, a

meu ver). Ni espc i inmniana, as coisas

não funcionamn to bern devide a uuma carac

terstica peculiar: a inteligncia (quo

Dawkins cita COnic' Os "memos"). i-las. as

mnanobras genticas scio podoro;ac, e re-

gem em grande pane noscas atividades.

A conscientização da existncia do tabs

manobras e o controbe eficaz dos monies'

senla o primeiro passo no sentido de /

deixarmos de ser mneras 'niqulnas de so-

brevivnciapara os genes.
fiesta foritma, se voce, caro bettor,

bevar um não pela rara ao temitar unir

os seuc genes corn alijuim. não ponha a

culpa no fato do son politcnko...

Procurenqistii	 "memos" dola /

não confundir "mines" corn "mamas". /

por favor). Sc nada clisso der certo

all 	 pode ser culpa da Poll (TAL-

VEZ).	 •	 • ?I&'AeI'o.

ihik.11.,	 it	 ti l l 	 di.	 LL!,IiIi

Prosseguindo na divulgação de novas
infonnaçes sobre o mal do scuio 21,a
rnurnice, o institute de Estudos tiniolog
cos avancados (subsidlarla HSQIJQFT)abor
da nesta edição as fontes de mumice.

As fontes de inumice dividem-se em
dois grupos: naturals e artificlals.

As fontes naturals dlsoensam estu-
dos mnais profundos dada a sua natureza
obvia. São as garotas (tipo 38: boas,
bonitas e bur...) ou os garatos panacas
mnetidos a ga1(para elas, e dare). A
acão destas fontes se caracterlza pela
contaminação direta pebos virus novem -
br6ticos sendo em geral devastadora.

Ji as fontes artificials são born I
mats perigosas, pois atacamn son' dar a
minima chace de defesa graças a sua a-
ção Inesperada. Este grupo e basicamen-
te construido por nm6slcas roinanticas, /
livros de hlst6rias romãnticas e filnies
ronmnticos (decentes, não confundir coin
dramnalhöes ammmerlcanos regados a leuce-
mba, cancer, paralisia e dlvorcbo. Isto

fonte de idiotice) Neste case, coma
de se esoerar, a contarninação ocorre

por vias indiretas mimedlante 0 abalo psi
cossoaitico da vtimna exposta. Dependen
do da intensidade da fonte e da predis-
posicäo do vTtima ela acaba tornando-se
sucepti've1 ao ataque dos virus novem -
bröticos, dal pra frente... too! top

Note-se a alto periculosidade des-
tas funtes exatamnente por depender do /
fatores individuals irnonsurävels. A cot
sa complica coin a recerite constatacão 7
de que at mnesmo bndividuos bra dos I
prupos do risco (vide n9 93)odern so
tornar susceptivets ap6s forte exposi-
ção. Inclusive, cho gaimmos a ter urn caso
aqui niesmno no IEIIA, mac quo ja esta ab-
solutaimmente sob controle

Prusscyuireimmo commi as pesqulsas,
ilentro do major cauteba (estanmos "brin-
condo" coin fogo) devendo apresentarno
vos resultados dentro en, breve.

The itininybuster

Aqui estão as resultados do tornei
o interrio do ionic do Mesa liromnovido
polo Departanmonto de Tents de Mesa da
Poll (PIN)
19 Divisão'

- Canipeão: Carlos t.kanmine - Clv.
- Vice: Edson Shiwa - Lie
- 39 Lugar: Da Sian Shih - Pro
- 49 Lugar: Eduardo Young - Qul

Hugo Zanon - Lie
Toshinobu Ishida - Pro

29 DIv1so

- Campeão: Yukio - Lie
- Vice: Ilepnes - Lie
- 39 Lugar: Alicbo - Net
- 49 Lugar: Alvanel - Qul

Carlos - Nay
Zuccarl - Pro

lnscric6es para torneio do duplas
Jo estão abertas. Falar coin o dlretor
$4'P'40 DOUQ	 uç-ic, 04
(Mtz Z if t4WiW,00A1SV^4nbAAP&" 4s1v A-

Acaba de ser iançado umacoicção,/
comnposta de 4 volumes, chamada "Novissi
ma Curse do lnformätica".

Voc terã oportuiiidade de ver des-
do o hlst6nico cia evoiucão do honiem eir
reiaçiio a cãlcuio, ati as tcnicas mats
avançadas de prograniação, passando polo
basic, jogos e aplicativos.

Dots politëcnicos escreverarn o vo-
lume IV da cobeção sende que o conteudc
do colcção 6 o scqulnte:

Volume I
lnlclação i Informatica

- urn pouco de hist6nia
- sistenma de numneraço
- a aritmimetica binarto
- lntrodução a tcoria cia lnformnaçäo
- o funclonamento do urn computador
- arinazenamnento do dados
- llrmguagens do programaçäo
- o futuro
- os rotmos
- a inforrntica ontranmio em sua casa
- qucin e queni riu'ii CPD
- gbossarici (IC teritmoc (IC computação

Volume II
Linguagemn Basic

- texto em forina didtica
- faz observaç6cs quando ha vartantes

devido ao dialeto

Volumito III
ilundo dos jogos

- texto de refe,'iicia sobre basic
- tjeo,mn' tr in aria 1 it Ic a r cmxnpu tador
- rjtaI Ic.o	 Ciii t,alx;i PC'.OlUçdO
- grãflcos cmii al t.i rm.coluç;in

elemnentos para construção do jogos
- amilnmacao e mov inmnrmto
• curls
- cmlmlmre tjo de cw	 -
- excmmiplos do jogos
- acess&nbos

Volume IV
T&nicas avançadas do computação

- otirnização
- plogramna modular
- matrizes commo formima de arrnazenanientr,
- matriz no conrr!ito d c arquivo
- gorenciamimonto do dados

pesquisa sequommcial
pesquisa hirmaria
matrix iridexada
pesquisa div-eta
nitodo Insim - muoinica

- alfanunmrko
- teonias de abertura e apresentação de
programas
- trabaihando coin strings
- t&ntcas de arquivo cam disco

piano janien to
operação
use do buffer
coinpactaçao numnerka

- vmoç&s sobre 1 i!juajin de nmaqutna
- talela de conipatibilidade - TRS-CO/Z)'

-81/APPLE 11
Esta cobeção 6 encadernada em caria duro

pode ser enco pitrada, por enquarito corn

Tomaz Tauscher - Hoc
No CM4 no hora do almnoço
(centninhp da mecanica)

DA Si€ Q t.ALQUER. .SE LUA'Jç& ?J E 4ZkA
- Toshirmobu Ishida - PRO

Ik)C i!lJCl4 NoPT!lnahora do_ainioço
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Mais uma vez den Poll na cabeça /
Coin brilhauites comb as do
jude e do vole! inasculino (sa para ci-
tar algunias conquistarnos no dla 30 de
a9o;to passado a 259 Mack-Poll, (na cdl
çao de seu Jubfleu de Prata). Dessa ma-
neira, reforçarios nossa Dosicao de ilde
res no coefronto geral (ternos 14 vjtori
as contra ii do Mackenzie). Mais sensa-
clonal quo tudo fol a rnacica presença I
de torcedores da Poli na grande final.
Apesar de Urn DOUCO tmida no começo,
nossa torcida foi se soltando e tudo s
nao virou urn inienso carnaval porque OS
oobres e burros torcedores do Mack re-
solvera'n apelar e partir para a briga.
0 quebra fol geral e as o1itcicos I
que brigaramniostraram que donilnarn a
arte.

Valeu Pessoal!
Ricardo Morici (Irnpr.AAA)

Olirnpolt

Salu a tabela da 011rnpoll do Handle
bol e basquete:	 -
Handebol: 10 Met: x Civil (24/9 -12:00h.

29 Quini x 19 ano(2519 -12:00h.
39 Elet. x Naval(27/9 -12:00h.)

49 Vent: 19 x Venc 29(2110-12h.
59 Venc 39 x tiuracs (4/10-1211.
69 Vent: 49 x Vent: 59(9/10-12th

Basque to:
19 19 ano x Met: (23/9 - 12h.)
29 Naval x Elet.(23/9 - 12:lOh.)
30 Iloraes x Civil (23/9 - 13:20h.)
40 Venc.19 x Venc 29 (30/9- 12h.)
59 Yenc 39 Quirn (30/9- ITh.)
69 Vent: 49 x Veuc 59 (7/10-12:10h.)

.AAA

Crando C Re  rlauido
Numa ipoca the transfomnmacnimc rapIoa

e dinarnicas surge a riecessidadu do cnn
çio do urn sistemna do decIso e çao ccñ
trolada e 59il e conmpatival cciii esta ré
elidade do transiço em que estamnos v1
vendo.

Baseado nisso,linaçjlne urn sltemna I
que em sun concepço atenderia a esta
finalidade e do qual exigirarnos a Maxi
mz1escentmallzacäo.	 -

A Idia, quo a principle pumht sor
encarada pelos conservadores comic uLijpl
Ca, serla dividir a Camnara em sub-Carna
ras menores as quais legisiariarn assun-
Los parciais paralelamnente. 0 . que ë is-
to eon sTntese? Para exeniplific.'r. term
mos a Camara das CouiuniCacOeS, a Carnar
da Fazenda, a Camara do Moth Ilmmibiente
etc, coin respectivOS depudados das
Comunicacoes, etc.

Note que näo e especializacaO e sm
d1v1so do mesmo trahaiho em sub-roti-
nas conno abon-darel adiante.

As pessoas so par sua natureza per
sonalizadas e portanto e dificil a iden
tiflcação total par urn representante 7
fl(5 moines at'jis. o "Je 1 s	 'uer Ii-
zer? Se eu me identificn coin idias
educacionais do candidato A votarel ne-
le para Deputado da Educaco enquanto I
que no B votarei par Deputado da Fazen
da

'
pis me identifico corn suas idias

econoñ,Icas.
Aslumi terTimios o Poder Legislativo

dividido tal como é hoje o Poder Execu-
tivo.

Mas Isto no par aT. Allado no con
ccl to da sub-rotirma do dec1so entra o
de declso em srIe e paralelo.

A declsäo ciii sërle i aquelaque ë
tomada em sequencia, uma apes a outra
ser conciulda. £ o caso do nosso atual
Congresso.

A decisão em paralelo senia o con-
ceito aue expressa vrias dpcisöes,sen-

enfirn cuidar do corpo e do mesmo niodo,/
conhecer e assimilar conhecimentos vr1
Os: aquelcs que obtemos na faculdade e
Os que prccisarnos buscar fora deta, ou
seja, cuidar da cabeça. Ciaro que, cul-
dam da cabeça tarnbëmii eressup6e lazer
atividades paralelas a escola, etc, I
muas no y ou entmar eta detalbes do que
me parece öbvio.

Tudo quo quero dizer ë que ser urn a
tual born aluno e urn futuro born proflssr
onal näo quer dizer passar o firn-de-se
mann trancado no quarto, estudando.Pos-
so afimniar quo nmultos alunos quo, real-
nmente gostamo do Engertharia, acabamn Sc /
desanimimando corn a mnodo como a faculdade
ë encarada. Como podemmios ter o into-
resse quo tombs na Lngenharla so no
nos do, no menos, chance do aprende-
la decentemente? Como nos dedicar a pro
flssao que escolheinos e da qual gosta-I
mos t scm condlçóes fisicas, pslcol6gl-/
cas e sew tempo para nada? Seri quo náo
produzirianios boom orals e born meihor se

	

t1vssenmos, no omenos, algunmas horns 	 a
mals par din para nos dedicar a essa
produçäo? Como podeinos aprender so a
prpria Escola tmaballma num esquema on-
de passar nas niatrias do seniestre é a
meta e tirar riota na prova i o mob?
Venmos o curso passar par nos e näo to-
nios chance de absorve-lo. Veunos a vida
passar par nos e sacrificamos boa parte
dela par algo quo escolhenmos, qostamos
e que, nem sempre, nos di retorno.

PreciSamos d.iscutir tudo isso de mo
do maduro e sensato. Vamnos nos livrar 7
dos tabus de quo "professor ë bicho-pa-
päo","ele näo val nos dar atençao", e-
le so. quer nos ferrar". Podeumnosdiscu-
tir coin cbs, apreseritar suqestoes. ex-
par nossos problemnas e, conjuntamneflte,
buscar soluçoes, Estãna hora do parar
de pensar quo, tudo quo o aluno quer e
no ter nada para fazer porque e vago-
bundo. S6 que, viver reclamando scm a-

do tommiabas s imuIt.aheiu;ente ei esoaç'os
diferentes, quo consequentemmiente é o cal-
so deste sistemna, pois coin 	 dlvlsao da
Camnara terianos a divisao espacial das
dcclsbes.

Mas isto ainda prosseque Haverla a
Inda altemnativainente urn Serlado consti-
tuido da reuniäo do 15 dosmnembros es-
coihidos ou sorteados do cada urna das /
diferentes sub-caniaras que se reuniriam
excepcionalmnente umima vez par sernana corn
)ioder do veto par analisar as projetos
aprovados coin niargomn pequerla de votos C
lou que nmereçann atcncao especial devido
a suns mmplicacoes.

Esta refornma so estenderia tamnbeun
so fosse convenicnte no Podr Judicia-
rio a nivel federal. Has i imumportante
escbarecer quo estas Sub-Cmnaras lnt.rin
secamente heterogeneas serlann habitadas
par pessoas do conhecimento global e I
nao rmecessariaunente especializadas nun'
assunto e alienadas quanta ao resto I
pols 9uern estabelecel-5 so urn dado candi
dato e mais adequado ao setor cultural
ou da saude e autmos i o eleitor e nao
o proprlo candidato que se prepararla
para Isso.

Tudo Isto resulta em linpllcacoes
quo se analisadas estenderiarn multo es-
te texto que tern par objetivo sinteti-
zar a idëia da divisao da Camara eon /
sub-Camaras menores e minis eficientes,
Pais tendo 0 taomanho adequada permltl-
riam um debate olldentc e produtivo.

Sabemnos que todo modelo possul suns
falhas e se receber cr1 ticas construti-
vas pode vir a se torrmar omatico e mals
quo Isso, e o quo todos nos queren11OS /
contnibuir par que a Bras!) fique urn
Pals meihor e que todos as brasileirOS
tenham unia vida rnais fellz.

Flvlo Hirschfeld (39 civil)

5pL1C3 :U7
presentar as motivos dsituacäO nào a-
dianta nada.

Entao. Vamos agir no lnvs de re-
clamar. Vamnos falar no invs de acel'
tar tudo calado. Vamos nos educara ser
pessoas democraticas, dando e aceitan-
do sugestöes, encamando o probleiuia Se-
riamente. Vamos terutam fazer desta, U-

ma faculdade meihor, algo que colabore
par nossa realizacao profissioflal
(parte da nossa realizacao pessoal) e
tentar fazer urn trababtma de que nos or-
qulhemos tunis tarde.
Sern tentar, nunca saberemOs se vanmos
conseguir.	 Sonia Regina (29 Civil)

Carta Pherta i Poll:
A comunidade troqan, na pessoa de I

seu vice-chefe (Cu), vern exterflar 0 seu
total aooio 5 decisäo do Diret6rlo do
Grenhio PolitecflicO do expulsar o dire-
tar cultural Jose Vinimote Costa, na his
trlca data de 10 de setembro de 1985
A. f) Considerandose a total lnëpcia do
referido diretor Cli conmdmmzlr a senuand
de arte nao apresentan do a fume A
Guerra do Fogo' 9ue teria urn publico ga
tantido de, no minima, 2.000 pessoaS e
considerandO-Se a sun abstenco pernl-
ciosa no que deveria ser a organilacaO
da "Festa dos Anös 50 (mil A.C.) que a-
cabou sucunibindo devido no desinteresSe

julganios que a decisSo do direto!IO
velo cot memento maiS do que oportunO,
.salvaguardafldo as atividades cultural!
do G.P., atuainiente em nierecido descr!
ditnPar fin', na qualidade de, diretor
dJltBral do CHAVE, venhi, manifestar 0

desejo do colocar a entidade co-irma a
dispor no auxilio das atividades cultU-
mis doravante desenvolvidas pelo GP.

Vale Iroqan, 11 de setembro de
49984 A.C.

R.K. Verne
(trogbodita pa r "opço") 6

"Seri quo os protessores sabern
dlsso?
Cente, raramente escrevo urn artigo

baseado apenis no quo eu petiso. Quarido
escrevo e pcH4Ue Ja coliil niniOOS nunia
proporcào jai, a pun to iio im cent I r 'a /
vontade I1ra di icr quo urn qi uiu tie PCs -

sons pensa assiin. ascliii, 	 sido.
E, do novo, me surpiee.ido con a

quanti dade do itessoas dcscwil cittes corn
a Escola, quor pot urn nirit ivu • qist'r per
outro. Mul tas co is as sio qw". t onad.is $
inas urn ponto quc r•p turna Ulidlillue o a
excessiva carila horiria, ittubleina 0550

agravado par as civis, r,u,rilistas do
créditos no longo dos 5 anus.

(	 jp constatar quo vrioS alu
nos preclsanfiarar nol Losestudmdo pam
provas, quando quereni so forniar em 5 a-
nos. £ triste saber que värios deles, u
tilizam-se de estiniulantes par corise-
guir isso. t desumnanO passar 10 horas
par din na Escola e levar trabaihos, re
latorios, desenhos, projetos, progmamnasT
para seremu feitos em casa ... a noite q/
ou no fime-de-semana. Do repente, a Esco
la nos cobra urna produçb que nao somas
capazes do realizar de forma plena So-
mos exigidos, a todo momenta, de uin ma-
do ou do outro. 0 que acontece e que u:
ma presso psicol6gica muito grande
formada, quer par parte dos profossores,
quer peas outros alunos, quer par nos
mesnios.

Eu acho e multa gente acha que a
questo ultrapassa as unites da pergun
ta: Formar-me ern 5 anos ou vivorV Po
que no i sä isso que esti em jogo.
Tocios n6s sabemos quo trabaiho excessivo

anti-produtivo. Todos n6s sabenros que,
pare criar, para trabaihar usando toda
nossa.potenclalidade, precisainos ser
pessoas plenas. Isso pressupôe dormuir 8
horns par dia, ter hora de almoço pam

6 almnoçar, realniente,pratica r esportes,
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* Shows

Show da Rita Cadilaqueno Toco
A sensacional "show-bitch" canta,

danca, rebola e no final tire a roupa e
senta no toco.
Local: Ilorto Florestal
Atençäo: C expressarnente proibido pegar
em qualquer pau no Ilorto Florestal

***Festas
Festa Poll e Ita

Para hornossexuals das duas faculda-
des. Shiw cin Adilson flaguila que prorne
te baixar a sunga e descer a cacete dali
do o pau pra todo mundo. Val ter porra-
da pr  todo 1ado
Local: tnrabar tanti.

Pests "Anus sessenta

Somente pars quern tiver anus de di
metro malor que sessvnta milnietins. As
medidas serão feitas 3 etitrada da dance
Lena par pessoal especializado munldo
de canos corn o di5nietro especifico. Se
a cano no entrar voci näo eiitra
Local Rabo Clube
Atenço: Favor laver 0 CU.

1986 Ano Internacional do Panaca

A festa dos Antis 50 (mil A,C.) fu-
rou devido a falta de receptividade do
comunidade politcnica. To] coisa, en-
tretanta, n3o deveri acontecer coii, as
comemoracóes do Ano Internacional do Pa
naca proniovidas pela cnmisso cttttdral
da IISQU QFT. No fiqu de fora deste e-
vento e participe do ebeiç3o do Panaca
Padr3o enviando ainda hoje a scu votö 3
urns do Loiltreco. Aauardein a divulga-
ço dos resultados parciais e, no final
de outubro, a ac1ainaço do Panaca Pa-
dro.

Aproveltando a oportunidade, fica
registrada a sugesto nara reall7ar a I
cerini6nla de prernlnc3o do Panaca Padro,
no Coreto as t.ivil.

Aguardainos o parecer do coinls;3n
Procoreto neste sentido.

Em 1986, prepareni-se pars uma exten
sa prograrnaç3o de solciiidades coiiieçandö
corn '0 Baile do Panaca" para abrir a a-
no em grande estilo.

Em tempo: a1m de elegerinos o Pana-
ca Padrao, preti'ndemos ebeger a "Pana-
quIte do Ano" ( e coma acontc(eu tulsa
este ano). Ass tin niivainente aprtanos 'a
ra a espTrlto democrt1co de todos. 	 -

Vt

UI 5onia vaz

Apesar de n3o to contiecer, Cu cicisto
Jo voc. C que cu Ii a sua "Proctiia', e
ioStcI malta da swi cluiceridade. L por
telat' em sinceridade, cu queria pi'rgull-
tar uma coisinha: Vote qosta do enq iiha-
na? Eu so pergunlo lcso torque estou eta
dvIda e Imaginel quo voce pudesse estar
na mesma sttuaçäo quo en

Sobe, eu tanibOm tenhuo urn poucu de me
do de pensar "nos errus do caminiw", to:
nho inedo de ser precipitado e fazer algu
ma besteira. A gente beva tanta martela-
da na ,cabeca que acaba tendo medo de so-
nhar. As vezes eu clieqo a pensar que sO
a que eu tenho, no nicu mundo, ë a mOsica,
mats nods. Eu fico curtindo Pink Fbyd e
pensando, pensando... SO nue eu näo en-
contra uina resposta definitiva. Coda dia
eu sou uma colsa

Acho que you parer par aqul. Afinal
voc "no tern nods coin isso".

Paulo Augusta Colaço Monte Alegre
(Prod. 19 ano)

Flo

Prograrnaç5o do SBT

8:00 horas - Bozzo
9:00	 - Clube do Bozzo
12:00 "	 - Vale a pena ver de novo:

"Chispi ta".
13:00 horas - Debate: Menudo contra Do-

mIn6 e Trernendo
14:00	 "	 - Papita
15:00	 "	 - lupita
20:00	 - Chispita
20:30	 N	

- Lupita
21:00 - Capitulo especial de Chis

pita corn tres horas de du
raço

23:00	 "	 - Sala Especial: Pupita.

Cinema *4* Mostra er6tica-
rnec3nlca- dolorlia.

- 0 lorno Ert1co
Diretor: '(ama Darniano; corn: Torno Torna
do e Torna Carreiro
PartIcipaço especial: Mauricläo coma o
porteiro dd boate.

HIstSria de muiher s'iperdotada quo
n3o satisfazia seus desejos sexuals at
encontrar-se corn um torn;.
Cenas do ajuste rotativo

- A oficina do sexo
v...

Bases teoricasparaojogador de
Tlipperaina

Wtirnarnente o Politreco vem sendo I
boitibardeado corn artigos sabre ni3quinas
de flipper, videogarnes e coisas do gOne
ro. Sendo assirn, apOs atios de dedicadu
estudo sobre o comportamento dos w5qui-
nas de flip1eraiiia, posso finalmente pa-
blicar as bases teoricas sabre a funclo
narneuto das rnaqulnas de flipper.

Teorerna 1	 -
-	 Par deflnlção, a flipperaitia esta /
seinpre fechado quando voce vai jogar

Teorerna 2
Quando vocO tern dinheiro porn ape-

tins ama ficha, nesse dia o prcco do fi-
cha autnenta e vocO fica sem jogar.

Corol3rio.
Dent yando-se a teorenta 2 corn reba-

;ao no preçu dus ficlis, tmos (piC SC
/0CC cliegar Cciii 50 iiiil (TU701-OS no 111
perama, 00 sair vocO etara liso.

Leis quo reqein o co;itportaiucnto dos iii3-
uinas do flipper.

191e1
A primeira fictia quo voce coboca no

iäqtilna C scnipre angril Ida.
Dciii.: - cologne a firiia tin ranbura e
lola a placai tie cred i Los.

- CtaflO este 'ul tinio esta senipre no
zero, sua ficha acabo do ser etigolida o
fica provada a lei.

29 Id
A 29 lei diz quo a prirneira bol jnh,i

veal seinpra direta, aptis fazer a niinlnio
depontos necc-ssrio par quo a unaquita
uio a de1.
Dem.: Fica a seu cargo.

39 lot
Denivando a 29 lei cciii relaçöo aos

ontos quo voce fez 
no 

primeira bolinha
(aqueba que caiu direta) tenios gue a so
gunda bolinha dor5 tilt scm voce ter e
costado no maquina.
Dem.: "UO, porqire 'ser3 quo os flippers
no esto inexendo?	 -

9 lei
Fal tando apdnas alguns pontos no iii

tinta bob mba porn qaiilwt- uiia fiche a -
49 lei diz que a bolitilla cairn 0 Os bo-
nus ser3n I nsufi ci poles tiara cohn r Os
pontos quo In I tani(iii'sino quo as briuc (1

tejani multiplicatics par 5).

coai: lorno tonos
Participac3c especial: Arnali!o S6 coinoc
professor solltario.

Professor so1itrio cria mtodos me
canicos pare satisfazer suas fantasias
sexuais. No geral cenas de rebite na Va

lna, retiflcaçao do penis e ap1a1nanier
to tie n3degas constitum a enredo do
fi Itne.
Cenas de tes3a

tapidInias **

Fat revelada a foto tirada (no lt1
ma reuni3o da diretonia do Gremlo Poli-
t6cnico) do pnis do Zë Costa e pasmem,
pendurado no seu saco, nods inais nods
menos que a Taborda.

,(uxa afirina tar vlcto a buraro negro.
Clentistas c• studorii c.ta p';sslbtlldade
suspeitanda que eta, na verdade, teriha
vista a buraco do iigo.

Cebolinha come J116. rinsso amigo Ceboll
riha, depols de allriiiar 5Cr verjetarlano
cocicu o JIlö em pb11ca.

3116 come Cebaliriha. Plossoanilgo Jib
depols de afirinar ser eeoetarlano cornea
a Cebolinha em piblico.

Ruy Catso.

Jntegrnrnlo-se a 'iV 101 cia reiaçao a
ficha quo voce acaba di' pordor, a 59
let dlz quo no acendcr "especial" cu I
"bola extra", voce perde6 a bolinha e
no ganhara nern uin ricoh outro.
Dem.: Fica a son cargo.

69 let
Ao deixor a bolinha pingar no fli-

pper, ela ti3o passar5 pore a outro coma
voce esper;iva, fins sinuplesniente ser a-
martecida (choque inelstico) e voce /
perdr'r3 a holinha.

79 let
Inteyrcindo a 60 lei eta re1aco so /

choque inel3stico, a 79 lei dir que o
;hoque entre as 'horrarJiinha" e suabo
liritia 0 trials do quit ; couipktnienteelas-
tico, o quo 1ai corn quo a 50iiha cata
j5TO lado.

89 let
A 89 id ( tainb'n ciiIucIda coma tel

do Flip1ierntividade Petn1ta) diz que
voce nunca ganhar3 duos ouniats fichas
s imulinaiiieiite no niesma maqu inn. -
Dem.:Ap'ru 'ic no scu rcferenciol voce
ter gonho cinco ficIifëiirial

do maquina voce sO ganhou uma (ou nenhu
ñlaTe consequentemente a miina comer3
as denials.

Liao C.C. (19 tl0tr.)
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A Expu1so do Sr. Jose Virthot.e
	

do Ze
	 J- 

Captu10 I

Terca-feira, 10 do setembro de 1985:
Diretoria do Gremio PolitcniCa expul

so o Sr. Jose Vinhote Costa (conhecido7
no mein politcniCO par Zi Costa). Aqul
vai urn resumo dos acontecirnentOs que /
precederam esta expulso, beam corno uma
lista des niotivos que levarain a Direto-
na a tornar csta atitude.

Na inoca da Semnana de Arte do Poll
(junho 85), a Sr. Josi Vinhote Costa,
ento Diretor Cultural do Cremio Poll-I
ticnico, organizou vrios eventos pam
a niesnma. 0 qrande oroblemita desta organi
zaco i quo cia foi id ta scm 0 coriliec

rnento da Diretonia, e envolveu alguns 7
milhies tie cruzeiros.

On dos fatos mais ,narcantes fol o I
show corn a atriz Denise Stocklos (uma/
excelente atriz), no Anfiteatro da Ele-
trica. Quando da negociaçäo, feita par
telefone entre o Sr. Zi Costa e a refe-
rida atriz. este prometeu mesma urn ca
chi de hum milho do cruzeiros, sen con
sulta privia a ninguim. liii ex-diretor 7
que ouvia a conversa vein a mim. dire-
tar admninistrativo, e contou a ocornido.
Consultei o Sr. Josi Costa, oue neou
tudo.

Como desconfiar.mos do ocorrido en
virtude do pessoa que ouviu o Sr. Jose
Costa proneter o relerido hum milho do
cache ser de inteira confianca, levamos
o assunto a Diretoria e esta pediu ex-
o1icaces an Sr. Z5 Costa. Este nao su)

neqcu veememi ttmnim to tud, coivo a i ida
nos ass..'qurou quo havia acertado coin
referida atria que o cache corresponden
te an show seria a hilimeteria. Dais '7
dias notes do show, plena Senana de Ar-

	

te (quo tarnbi'n era Semnana do Saco	 no
natoria das Escolas) a Sr. Ze Costa con
fessou a dais diretores quo havia meriti
do para a Diretoria, e que on verdade 7
havia acertado corn Denise o pagaimientO I
do hum mu1ho.

Ante a iminincia do fracasso cornple
to do show, esses dois diretoreS e o 7
resto da diretoria trabalhararn durante
dois dias eat bnteimsa divulgaçio do show.

Dove-se dizer quo,graças a essa di
vu1gaço. o Anfiteatro da E1tr1ca (lo-
tado) deu uma renda de $ 800000 (oUo-'
centos mil cruzeiros). Nnm se a anfitea
tro enchesse seria possvel a arrecada
cao dos tais hunt milhao de cruzeiros. I
Quando o referido Ex-Diretor ia tentar
fazer a atriz receber' apenas a bilhe-
teria, corremos e pagamos, (em tempo
de consertar 0 erro.

Näo i muito dinheiro (S 200.000)
Mas e dinheiro dos alunos que fol pordi
lo sent a conhecinmento oem dos alunos 7
nein da Diretoria eleita par estes pam
administm- Ia.

Este i o primeiro dos 3 artlgos
que explicaräo aos alunos coma e porque
o Sr. Josi Vinhote Costa foi expulso.

Andri Steagall Gertsenchtel
pela Diretoria Gr€mnio

Sugestäo	 -

Atencäo al leltores do Politreco e
onmlssäo Organizadora do mesmo, quero /

propor urn lance quo, eu acho, seria urna
legal pra todo niundo.

£ o seguinte. An b y es de ficamnios
pendumando par todos as cantos do todos
as pridios da POLl cartazes e mais car-
tazes quapdo queremos comnprar , vender
ou trocar alguma coisa, seria born mais
prtico e eficai, oois todos bern o Po-
litreco, so fosse criado urn lance tipo
classificados.

£ s6 umna 1d1a. Espero que topem

K-zooza (19 e1itrica)

"Procure analisar o trabaiho que o
acheco e o Zë Costa fazern nesta Univer
idade em terinos de organizacaO estudan
ii" (Taborda, diretor do 19 ano. Poll-
reco nQ 88).

0 probienia da expulsodo Ze Costa
o cotitexto en que ela esta inserida.

orque expulsarain o Ze Costa exatarnente
urn ms das eleiçöes no GP? Porque de-

orarani tanto. se suas falhas forani to
raVLS ass liii (A Stitiana de Arte aujnte-
eu em juiiho e ele fol expulso apenas I
in setenibro).
notrio que urn dos quo mais trabalhou

urante a gesto foi ole. Entre outras
oicas, destacani-se: Debate "A Irilcia-
o Sexual do Iloinem e da I1ulhcr", Reati

açao do "Ecu" ([eatro Experbnerilal Uni
ersitrio), shows, etc.. Alm da recei
.e iniciativa de trazer as candidatos
refeitura de So Paulo.

Considero a inedida de extrenia seve
idade. Jainais uina entidade estudantil
.oniou este ti po do posicionaniento, nern
os anos negros *le ditadura.

Convoco todos as que coin monte cr1
tiva desafiatti o conservadorisnlo a so 7
osicionarelli, participarefli e a refle-
ireni, sabre sua entidade. Precisamos
Abrir as Portas" do Poll.

Lë Costa

Zeca 97 "inande brasa" No desista!

0 mesmo

urante dii Clvi

O artlgo do colega Fontinl (29 I.ec)
fol enca'milnhado aos proprletärios do
restautante.

Cabé aos alunos fiscalizar a lancho
note (higiemie, preços, qualidade). Es-
creva artigos ou avise no CEC quaiquer
problenia ou sugesto.

Contan;os coin sua coIahoraçao
Olmnigado, Frontini, polo toque.
Ati

(Carta en y lada no C(C polo Restau-
te da Civil)

Sao Paulo, 16 do Otembro do
1985.

ode Engenharla Civil
Sr. Presidonte

Lamnentamos a ocorrido din 21108 /
:am o aluno Frontirmi 29 aimo de mecanica.

Em utfl ano e nielo de atividade corn
nais de 4000 refeiçdes servidas nesse
erodo, essa foi a pnimmaira vez que fa

to dessa ordeni so verifi.oU.
Apresentarnos nossas desculpas e

ossa atençao se redobrara para evitar
repetiçes.

Garantimnos porim e 9ostarTarnos que
esse centro abrisse acts iriteressados pa
ra verlflcacao "In-locun' dos nossos CU

Idados nao s6 corn a higiene nuns tambini
coin 	 qualidade dos generos servidos.

Nesta lanchonete, e podemos provar
Isto,sao executados serviços de higieni
zaçao,alim dos exigidos pelo Coseas e
Secretariat do Saide Pblica.

Embora nao so justifique esclarecer
nios que a fato ocerreu par urn lapso de
urn funcionarlo an Iavar a alface.

GostarTamos quo este esciarecirnento
fosse publlcado o mais breve possivel I
no Politreco.

Saudaçies,
JIAtI Lanches Ltda

Qua] a real sltuaço do aluno na I
civil?

tin coitieço do rosposta e o resultado
da pesqulsa oroinovida pelo C[C, junta-
monte coin Grniio e a Comlssâo de Inte
graço Curricular. (is questionrios fo-
rain passados no matrkula e chegamos a
resultados que expressam bent a nossa vi
da aqul.

Al via alguns dados do "Resuino-FI-
nal",de todo o dIIO, do 19 an

tkimnero que questionrios respondi-
dos.. ........2i(bastante expressivo)
* 80% dos alunos cctao atrasados"(Com
portarias ou deperitlenilas)
* Os 80 do "atrasados far go este se-
niestre em rndIa I portarlas nu DPs._
* Causas do "atraso". Das 115 cltacoes:

problemas de ensino
coin_a Poli ......................
opçao par atividades extra-
-curriculares.(que toinan tempo)— .19Z
trabalho ou estaglo .............13%
doenca, viagern ..................3%
outros..........................15%

ou seja, a grande malaria atrasa oar /
problemas do escola (de ensino, excesso
de tempo tornado) e nio par problenias
particulares.
* 95% dos alunos afirinain que existern
discipflnas coin problemas no curso.

* Os departamnentos mais citados corn dis
clltnas prolbetnoticas:

cltacöes
Mat .................101
Fop.................
Prnc .................40
Pci.................40

35
Phd .................21
Ptr..................2/
Pcc .................24
Pro.................II
Pel................. 1
Pql.................3
tic.................2
Qnp.................2
Did ..................	 1

Dos alunos quo esto no SQ ano,
teve 15 ou tunis reprovaçoes.

Estes so apeflas alqunc dodos
arde eat breve no mural da rinpa as
1 tados conipleto do cada aria. Ok?

Seçao Achados e Perdidos

Perdi wan jaqueta azul. na sal3 45
(elitrica), 29 feira ((JfQ) na prova
do PEL-213. Peço a quenm achou a gentile
za de deixa-la no Grembo (a/c Marta) ou
coin110 L.P. FIETO.	 Grata.

Viso

Atençio: Elysbo Martins Fliho
Marcelo tower
Sergio Zun [tizuno

Comtparecani no Crnuio par acertar
sua situaçao coin a biblioteca.

Diretorla do Gminmlo.

-	 iv1so sabre a Politreco

0 Politreco passara a "fechar" (re
ceber arcigos par aquela edico) nas 7
terças-feimas, na homa do almoco 1)2:00
h.).

Os artigos que chegareni depols do
fechanuento scro publicados no Polttre-
co do Sernana sequinte.

Sero publicados TOWS as artigos
quo chegarein aqub, devlaaüiente ass1na
dos, semn nenhuma llmitaçao ou censura •
seja In quais forein as motivos. As uni-
cas llmitaçöes serao de espaco, par ma-
tivos tecnicos, o que serà consertado
par a outra semmiana. (continuemn escre-
vendo)	 Agite Press

L3Lr'	 . p.
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